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DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

Educação do Campo CIE571 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

30 h 30 h 60 h 02 01 03 
PRÉ-REQUISITO 

  
 

EMENTA 
 

Proporciona a análise da educação do campo em sua amplitude sociológica, cultural, agrária, 
econômica, política e ideológica. As políticas educacionais para o campo. O processo da construção 
da identidade na educação do campo. Práticas pedagógicas em educação do campo: A Pedagogia do 
Movimento, a Pedagogia da Alternância, a Escola, Família Agrícola, o Pronera e a Escola Ativa. 
 

OBJETIVOS 
 

Geral: 

Compreender e analisar as a história, estrutura, organização curricular e as políticas públicas 
destinadas a educação do campo. 

Específicos: 

- Conhecer por meio de estudos e pesquisas o lugar da educação do campo nas políticas públicas e na 
Legislação Brasileira – História, Lutas e Conquistas; 

- Realizar estudos sobre as Diretrizes Operacionais para a Educação do Campo. 

- Analisar estudos teóricos que discutem o conceito de campo, campesinato, rural e urbano;  

- Compreender como são construídos os processos identitários do camponês;  

- Identificar a importância da relação entre a Educação Popular e a Educação do Campo; 

- Analisar iniciativas de políticas públicas voltadas para a Educação do Campo e Agroecologia;  

- Compreender como a escola contribui para reforçar a desigualdade social e cultural e cultural 
reforçando a Educação Rural; 

- Compreender as práticas educativas das escolas multisseriadas; 

- Entender o processo organizativo da gestão educacional e do trabalho pedagógico das escolas do 
campo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

UNIDADE I : Educação do/no Campo: Conceitos. 
1. História, concepções e especificidades da Educação do/no Campo; 
2. As políticas públicas destinadas a Educação do Campo; 
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3. Diferença entre Educação do/no Campo e Educação Rural; 
4. Identidade dos povos do campo: camponês, agricultor familiar, indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, assentados e acampados, dentre outros. 
 

UNIDADE II: Educação do Campo e capitalismo 
1 – Campesinato X Agronegócio; 
2 - Educação do/no campo e agroecologia; 
3 - Práticas agroecológicas na educação do campo. 
 
UNIDADE III: Educação do Campo na legislação brasileira 
1. Marcos legais da Educação do Campo; 
2. A organização curricular e as práticas educativas para a Educação do/no Campo; 
3. Organização do trabalho pedagógico para turmas multisseriadas. 
4. A gestão escolar na educação do campo. 

 

AVALIAÇÃO 
 

A avaliação ocorrerá por meio da escrita de sínteses sobre os diversos conteúdos, além da 
apresentação dos seminários e produções coletivas. 
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